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                Religião e ciência no filme “A lenda do cavaleiro sem cabeça” 
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Resumo: Esta comunicação nasceu da experiência do uso da linguagem cinematográfica nos cursos de Metodologia Científica e descreve alguns aspectos do filme A lenda do cavaleiro sem cabeça, especialmente aqueles em que se destacam os encontros de dois universos culturais: o mágico e religioso de um lado e o científico de outro. As aventuras do personagem central da trama, o detetive-cientista Ichabod Crane, em Sleepy Hollow, condensam as tensões desse momento histórico em que convivem concepções de mundo em trânsito. Estas, por sua vez, se expressam nos seus sonhos, abrindo espaço para as dimensões psicanalíticas da vida coletiva. Argumenta-se, finalmente, que, contra a visão hegemônica da prática científica, a produção de conhecimento pode se valer de diferentes estados de mente.
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Abstract: This communication emerged from the experience of the use of cinematographic language in the classes of Scientific Method and describes some aspects of the movie “Sleepy Hollow”, specially those in which stands out the encounter between two cultural universes: the magical and religious from one side, and the scientific from the other. The adventures of the main character of the plot, the scientist/detective Ichabod Crane, in Sleepy Hollow, abridge the tensions from that historical moment in which different world conceptions coexisted in transit. These views, in turn, are expressed in his dreams, giving room to the psychoanalytical dimensions of collective life. Finally, we argue that, against the hegemonic view of the scientific practice, the production of knowledge can draw upon different states of mind. 
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Prólogo

A produção acadêmica sobre a ciência geralmente a apresenta a partir de uma única perspectiva, seja a da história, a da filosofia ou a da sociologia que, inexoravelmente, valorizam alguns aspectos e excluem outros do seu campo de análise; e não poderia ser de outro modo, já que são especialidades. O recurso a outras linguagens como a do cinema, nos cursos de graduação, não só é um modo estimulante para tratar de temas áridos do programa como também oferece, de forma criativa, diferentes aspectos que comportam os fenômenos humanos. Além disso, os filmes sempre rendem boas discussões. Assim, este artigo nasceu desta experiência nos cursos de Metodologia Científica e o filme escolhido permitiu explorar a dramatização de diversas faces da Revolução Científica no ocidente; como tal, favorece uma reflexão menos reificada da atividade científica ao mesmo tempo em que confere dignidade a outros tipos de conhecimento, contra uma visão triunfalista da ciência.  


Este artigo trata, portanto, de aspectos da história da ciência presentes no filme A lenda do cavaleiro sem cabeça. Discute-se razão e crença e identificam-se questões do âmbito da religião, da magia, da ciência e da psicanálise. A narrativa apresenta diferentes camadas tendo no horizonte a imbricação entre a tessitura coletiva de significados e o curso da história. Alerto, porém, que se trata de um estudo descritivo com baixa densidade teórica.
A trama

A lenda do cavaleiro sem cabeça (1999), dirigido por Tim Burton e com roteiro baseado no conto The legend of Sleepy Hollow de Irving Washington (1783 – 1859), é um filme do gênero terror com caracterizações góticas que narra a história do detetive Ichabod Crane no último ano do século XVIII. 
A primeira cena mostra um testamento sendo assinado, lacrado e guardado em uma pasta de couro que é levada pelo Sr. Van Garrett em uma carruagem, por sua vez conduzida por seu filho. Porém, no caminho, ambos são mortos e têm suas cabeças decepadas por um assustador cavaleiro sem cabeça.
Corte para Nova York. Lá o detetive Crane enfrenta corajosamente representantes da lei, desafia o tabu de abrir corpos e defende procedimentos baseados na racionalidade científica para solucionar crimes.  Recebe como punição levar seus métodos investigativos para o condado de Sleepy Hollow e desvendar uma série de assassinatos misteriosos. 
Sleepy Hollow é uma comunidade rural cuja população está presa a crenças mágicas e religiosas. Crane chega neste lugar em um dia sombrio e enevoado, com folhas caindo das árvores e uma natureza de aparência fria e ameaçadora. Pelo caminho ouve ruídos estranhos e uivos de animais que o assustam. Encaminha-se à casa do fazendeiro Van Tassel onde está ocorrendo uma festa. Em uma brincadeira de roda no centro da sala, a jovem Katrina Van Tassel, de olhos vendados, canta um refrão que sintetiza, já, a mensagem do filme: 
“A bruxa será queimada.

A bruxa será queimada.

Quem tem um beijo para a bruxa queimada?”

                                       

Ele ganha um beijo da jovem e, em seguida, reúne-se com os notáveis da cidade - o reverendo, o juiz, o tabelião, o banqueiro e o fazendeiro, este dono da casa – que narram assassinatos brutais nos quais as vítimas têm suas cabeças decepadas. A população local acredita que se trata do fantasma de um guerreiro hesseno mercenário que se caracterizava por decepar, com a lâmina da sua espada, as cabeças dos seus inimigos e levá-las para o inferno. Este guerreiro teria voltado do mundo dos mortos e estaria cortando a cabeça de quem encontra pela frente. O detetive ouve a história e treme amedrontado. Porém, procura se recompor e argumenta com base em dados de uma ciência materialista. Os seus interlocutores mostram resistência aos procedimentos científicos e recomendam, em contraposição aos livros e instrumentos de investigação que Crane carrega consigo, o único livro que se deva ler: a Bíblia Sagrada.
                                          

Ao longo de sua estada em Sleepy Hollow, Crane se esforça em desvendar os misteriosos assassinatos, passa por frequentes sustos, demonstra medo em diversas circunstâncias mas não abandona os seus métodos científicos.  Observa e despreza as crendices e superstições dos moradores e tem sonhos e pesadelos com sua mãe, o que nos permite saber que ela foi torturada e morta por seu pai na dama de ferro
. Nos seus contatos com as mulheres do vilarejo ele identifica práticas de magia que lembram as de sua mãe. Conhece e fica enamorado por Katrina Van Tassel, filha do fazendeiro, e tem o apoio do menino órfão Masbath; ambos se tornam seus ajudantes nas investigações. 
Um detalhe importante diz respeito às cicatrizes que o detetive carrega nas palmas das mãos. Em alguns momentos ele, intrigado, as observa e quando Katrina lhe pergunta o que são, ele diz que sempre as teve.
Crane desvenda o mistério do cavaleiro sem cabeça: no passado ele foi um guerreiro morto numa emboscada preparada por uma graciosa menina e teve sua cabeça decepada, como fizera com suas vítimas. Posteriormente sua cabeça foi roubada por aquela mesma menina, hoje Sra. Van Tassel, madrasta de Katrina. Descobre, também, que havia um testamento com o selo do Sr. Van Garrett deixando suas propriedades para a viúva Winship, com quem se casara secretamente por ela estar grávida, mas que também fora assassinada pelo terrível fantasma.  Essa mesma propriedade é agora do parente mais próximo do Sr. Van Garrett, o Sr. Van Tassel, e está na mira da malvada madrasta. Esta, por sua vez, tem o cavaleiro sem cabeça sob seu domínio, obrigando-o a matar seus inimigos, aldeões e principais personalidades do local, que são testemunhas de suas articulações e obstáculos no seu caminho para herdar as propriedades do seu marido. Numa luta cheia de emboscadas Crane consegue tomar o crânio das mãos da malvada senhora e o devolve ao cavaleiro sanguinário que entra na Árvore dos Mortos levando consigo a Sra. Van Tassel. 
O detetive volta para Nova York com sua amada e o menino Masbath em uma manhã ensolarada, a tempo de chegar à cidade no primeiro dia do novo século: o XIX.
Religião e magia
A exibição da Bíblia Sagrada, indicada pelos homens do lugarejo como fonte da verdade e referência para o significado dos assustadores acontecimentos, não esgota a religiosidade dos moradores de Sleepy Hollow. Ao lado dela sobrevive a magia praticada pelas mulheres com o auxílio de invocações, encantamentos, uso de plantas e sacrifício de animais, voltada para o enfrentamento de problemas ordinários como dificuldades no parto, doenças e acidentes, ou fenômenos extraordinários como enfeitiçamentos. Ao longo do filme fica evidente, primeiramente, uma divisão sexual de práticas e saberes.  O cristianismo, inexoravelmente, sintetiza uma visão de mundo que coloca o ser humano no centro da criação e fornece a justificativa para o domínio humano sobre a natureza. Mas também destitui a natureza de encantos, remetendo o destino dos homens aos desígnios de um Deus transcendente que simboliza a separação entre espírito e natureza (Thomas, 1988 p. 42). A magia, por outro lado, associada no filme a mulheres como a heroína, a madrasta, a parteira, a feiticeira e a mãe de Crane, vincula o ser humano ao ambiente e concebe a natureza como viva, animada, protetora e portadora de poderes. Aliás, ao acordar de um dos seus sonhos com a mãe, o detetive exclama: “Ela era filha da natureza!”. 
A partir desta polaridade o filme evoca as duas representações da posição do homem na natureza: separação do mundo natural para os homens e participação na natureza para as mulheres. Sabe-se que em muitas culturas e também no cristianismo os atributos femininos como gravidez e aleitamento indicariam a intimidade das mulheres com a natureza, fornecendo justificativas para aproximá-las do lado animal desta polaridade, com consequências óbvias para a posição delas na estrutura social. Deste lado também se encontrariam as crianças e os jovens. (Thomas, 1988, p. 51 – 52)
Não surpreende, portanto, que, quando Crane pede aos moradores do local que o acompanhem até a floresta para a captura do misterioso cavaleiro, apenas a heroína e o menino Masbath o façam. Os homens, especialmente os notáveis do lugarejo, se omitem, pois estão presos a noções de ordem sobrenatural como fantasmas, inferno, pecado, salvação e danação coerentes com a visão bíblica de um Deus que os julga, os atemoriza e os inibe para um desafio deste tipo. Além disso, os compromissos que assumiram uns com os outros e os jogos de chantagens a que alguns estavam submetidos pela Sra. Van Tassel seriam outros motivos para desprezarem o chamado do detetive.  Já o menino e Katrina, ele inocente e ela portadora de concepções mágicas pré-cristãs que amarram a tudo e a todos, estão à margem das razões hegemônicas e dispõem de coragem e de confiança para enfrentar o mistério que cerca os assassinatos.
Esta polaridade se expressa também em outras circunstâncias. Quando Crane surpreende Katrina, a heroína, lendo um romance que fora da sua mãe, ela lhe diz que o faz escondida, porque o pai acredita que o romance provocou a febre que matou sua mãe. Em seguida, ela lhe oferece o livro “Feitiços, encantos e truques do mundo espiritual”, que também fora da sua mãe. Pede que ele o guarde perto do coração como proteção certa contra o mal. Ou seja, a literatura e o universo encantado da magia fazem parte de uma cultura feminina própria, que valoriza a fantasia e a imaginação e que é transmitida subterraneamente pelas mulheres através das gerações, à revelia dos homens
; selam laços de solidariedade entre elas e transmitem modos de ver e de saber o mundo, fora dos parâmetros masculinos hegemônicos. 
É este universo encantado que desafia e ao mesmo tempo assombra o detetive-cientista. Exerce, mesmo, uma importante função psicanalítica ao provocar os seus sonhos nos quais revive experiências da infância que, por sua vez, corroboram a mencionada divisão sexual dos saberes e dos poderes. Seu pai é mostrado como um homem atemorizador em uma igreja com paredes brancas, despojada de imagens e de demais adereços religiosos, apenas com uma cruz no alto da porta. Sua mãe, por outro lado, aparece nos sonhos do detetive sempre em paisagens bucólicas e ensolaradas, como uma mulher bonita, amorosa e fazendo encantamentos. Em uma das cenas, Crane reconhece, nos desenhos que Katrina executa na terra, os encantamentos que a mãe fazia; sente-se mal e se afasta. Essas imagens trazem do seu inconsciente lembranças dolorosas que ele quer evitar.
Um dos sonhos ocorre após Crane desmaiar de pavor por ter encontrado o temível cavaleiro. Nele, a mãe está num campo arborizado e florido, elevando-se do chão, voando. Em seguida, ela aparece sendo arrastada violentamente pelos cabelos pelo pai através do corredor central de uma igreja. Atravessam uma porta sobre a qual há um crucifixo e entram em uma sala onde há um desenho de encantamento no chão, sobre o qual o pai joga a Bíblia. São imagens inequívocas da presença de crenças mágicas pré-cristãs nos “subterrâneos” da Igreja e da sua luta para destruí-las. Quando desperta, Crane mostra-se cheio de disposição e coragem e afirma: “Encarei meus medos!”. Sai determinado a encontrar o túmulo do cavaleiro sem cabeça.
Outro sonho acontece quando o detetive, ferido, bebe uma poção feita por Katrina e dorme. Sonha, então, que está entre os bancos da igreja quando seu pai passa pelo meio da nave e sai. Pelas costas, a figura do pai parece estar sem cabeça, como o temível cavaleiro. Ouve então sua mãe chamá-lo e dirige-se para fundo do templo em direção a uma porta de onde o pai saíra. Ele entra em uma sala e se depara com diferentes instrumentos e aparelhos de tortura; à sua frente sua mãe sangra na dama de ferro. Assustado, crava as palmas das mãos nos cravos de outro objeto de tortura e as vê sangrarem. Ao despertar, se dá conta que sonhara com coisas que havia esquecido e reconhece a origem das cicatrizes nas mãos.  
Os sonhos nascem das regiões mais profundas do ser e são narrativas reparadoras das dores da alma, construídas com resíduos da vida cotidiana. Para Crane, têm a função de conferir sentido aos acontecimentos esquecidos da infância e revigorá-lo pela abreação de experiências traumáticas. 
Desse modo, a viagem a Sleepy Hollow o obriga a uma jornada interior. Crane carrega dentro de si diferentes universos culturais representados, por um lado, pelo pai e pela mãe e associadas à dor e ao prazer, à tirania e ao afeto, mas encobertas, por outro lado, pelas exigências da racionalidade dos procedimentos científicos que o obrigam a excluir as experiências subjetivas e particulares do seu universo de valores. O contato com os moradores do lugarejo fragiliza seu ceticismo seguro de homem moderno que ele podia sustentar em Nova York, desperta lembranças subterrâneas e abre as portas para os mistérios da alma. O sonho, essa experiência especial aquém das palavras, transborda da memória de infância de Crane e o fortalece para enfrentar o assombrado cavaleiro sem cabeça. 

Assim, a história reverbera nas instâncias mais íntimas do nosso herói. E mais, é como se Crane sintetizasse as tensões existentes entre diferentes mundos, pois ele os tem dentro de si. Mesmo no final do século das Luzes (e mesmo hoje) o cristianismo ainda convivia com concepções pagãs, e crenças mágicas e religiosas ainda povoavam corações e mentes ao mesmo tempo em que a ciência plantava seus alicerces. Crane retrata bem esta circunstância ao acordar do seu sonho, quando exclama: “Minha mãe era inocente, uma filha da natureza condenada, assassinada pelo meu pai para salvar sua alma. Por um fiel à Bíblia, um tirano, por trás de uma máscara de virtude!”
As disputas entre os moradores de Sleepy Hollow e o detetive, sobre as origens e os modos de interpretar os misteriosos assassinatos, mostram-se como um embate de consensos, vitais na manutenção do sentido dos mundos construídos socialmente. Diante das explicações dos notáveis da cidade, o solitário Crane afirma que os assassinatos em Nova York ocorrem sem o benefício de espíritos e fantasmas. Lembram-no, prontamente, que ele está muito longe de Nova York! Ou seja, o tecido de significados compartilhados coletivamente, fundamental para garantir a plausibilidade do conhecimento, estava muito distante dele. (Berger & Luchmann, 1973). Aliás, essa distância se mostra de outras maneiras: nos sustos, nos medos, nas dificuldades para montaria e no estranhamento e inabilidade para com as coisas do campo. Mas o seu desabafo a Katrina resume de modo eloqüente a importância do consenso para a manutenção do seu mundo subjetivo. Disse o detetive: “Eu tinha sete anos quando perdi minha fé.” “E no que acredita?” lhe pergunta Katrina. “No bom senso e na razão, causa e conseqüência. Não deveria ter vindo a este lugar onde minha mente racional é desafiada pelo mundo espiritual!”.
Ciência

Nos diálogos com os moradores de Sleepy Hollow, os argumentos de Crane têm sempre a marca do desencantamento que acompanha as assertivas científicas. Diante de um móbile, presente de sua mãe, cujo movimento junta duas figuras separadas, uma gaiola e um pássaro, Katrina exclama admirada: “É mágica!”, ao que o detetive corrige: “É ótica! É a verdade! Mas a verdade nem sempre é o que parece.” Expressa, com isto, um dos fundamentos da ciência galileana, o de que a verdade não se encontra na aparência; devem-se seguir métodos específicos e rigorosos para se chegar à essência das coisas, o que sempre violenta nossa experiência cotidiana
.
E a ciência tem também a sua etiqueta, apropriada, em alguns casos, para situações constrangedoras e que, via de regra, se materializa em atitudes de isenção de valores e abertura de espírito, ingredientes indispensáveis do seu ceticismo metodológico. Com muito medo diante da figura assustadora da feiticeira na caverna, apavorado, aflito e ao mesmo tempo cuidadoso Crane exerce sua boa educação com a seguinte ressalva: “Eu gostaria de dizer que não faço pressuposições sobre sua ocupação e não tenho nada contra seus métodos... Não importa o que faça; não me interessa”. 

Apesar dos desafios aos seus procedimentos, Crane permanece fiel aos cânones científicos. Em meio a sustos, desmaios e alguns assassinatos é informado de que são cinco as vítimas do cavaleiro sem cabeça enterradas em quatro túmulos. Esse enigma lhe oferece a oportunidade para utilizar seus instrumentos de pesquisa, geringonças voltadas para uma observação mais precisa da realidade e que provocam estranhamento nos moradores do local. Ao abrir o corpo da viúva assassinada, o que não é feito sem muitos jorros de sangue e expressões de nojo, verifica que ela estava grávida. É evidente, neste caso, a importância e o prestígio de uma parafernália de objetos de pesquisa que ampliam os sentidos humanos, sobretudo o olhar, e que permitam ao cientista chegar às regiões mais secretas da realidade.
                                 [image: image3.jpg]



E Crane continua aplicando seu método com rigor: enumera os assassinatos e procura algo que possa conectá-los. Identifica regularidades, esse pressuposto da ciência necessário para identificação das leis gerais que regem os acontecimentos. Sua exploração da cova do cavaleiro revela uma caveira sem cabeça e suspeita que alguém o controlaria. Encontra, também, a Árvore dos Mortos, onde estão enterradas as cabeças dos assassinados pelo temível cavaleiro. Este esforço de disciplina, entre desmaios e ferimentos, lhe permite concluir que o cavaleiro não mata ao acaso, haveria um propósito em seus crimes definido por alguém de carne e osso. “Como eu sempre disse!” afirma, vangloriando-se do sucesso dos seus procedimentos.  
 
Levanta a hipótese de que haveria uma conspiração. Sai em busca de evidências e as encontra no testamento de Van Garret que destinava seus bens à viúva Winship e no envolvimento do médico, do reverendo, do tabelião e do juiz nesta trama. 
Segue-se uma série de acontecimentos que encaminham para o desfecho da trama. Ichabod observa a Sra. Van Tassel em um encontro amoroso e a vê fazer um corte na palma da mão com uma faca. Os moradores da localidade, em pânico com as sucessivas mortes, pedem que Ichabod vá embora; concomitantemente são avisados que o cavaleiro está vindo para a localidade e que ele teria matado a Sra. Van Tassel. Todos vão em pânico para a Igreja. Katrina, em transe, desenha no chão um pentagrama e Ichabod desconfia das boas intenções dos seus encantamentos. O cavaleiro chega, atiram nele e nada acontece.  Alvoroço. Alguns querem confessar seu envolvimento nos planos da madrasta, os notáveis se enfrentam, acusam Van Tassel que mata um dos notáveis e depois é morto pelo cavaleiro e tem sua cabeça decepada. As imagens finais na igreja mostram os corpos dos mortos e a cruz caída no chão junto do pentagrama. Há a desordem e caos que prefiguram épocas de transição.
Estas cenas mostram Ichabod como uma figura desestabilizadora do equilíbrio de saberes e poderes em Sleepy Hollow. A sua presença trás conhecimentos e procedimentos “de fora” que desafiam o costume e a tradição, fonte de orientação de vida dos moradores do local. Trata-se de uma crise de sentido, mas que, paradoxalmente, também atinge o detetive, na medida em que ele teve que enfrentar seus próprios fantasmas interiores que estavam adormecidos. 

Neste clima, Ichabod toma a carruagem para ir embora. No caminho, pega seu móbile e começa girá-lo, obtendo a ilusão de ótica que o objeto proporciona. Distraidamente, abre ao acaso o livro de encantamentos que lhe fora dado por Katrina e identifica nele o pentagrama que ela fizera; descobre que é voltado para “proteger entes amados do espírito do mal”. Percebe seu engano em relação aos propósitos mágicos da amada e volta a brincar com o móbile. Desatento, olha pela janela, vê o corpo da madrasta sendo levado pelos moradores da localidade para os funerais e observa algo estranho na cicatriz da mão da mulher. Percebe, então, que se trataria de outra pessoa, pois o corte fora feito em um corpo já morto. A Sra. Van Tassel estaria viva, conclui. Volta a tempo de salvar sua amada da malvada madrasta que a ameaçava de morte e solucionar definitivamente a trama que estava por traz dos terríveis assassinatos. 
Parece que o padrão caótico do móbile teria confundido sua mente consciente e provocado um abaixamento do nível mental, dando acesso a intuições vindas do inconsciente (Von Franz, 1993, p. 45 - 49). Neste estado, ele fez gestos aparentemente gratuitos e foi, então, que viu os sinais: o encantamento no livro e a cicatriz na morta. Compreendeu então as intenções da amada e descobriu a fraude da morte da Sra. Van Tassel reunindo todos os detalhes que observara em uma narrativa com sentido. Paradigma indiciário ou adivinhação, não importa. Como Sherlock Holmes ao decifrar indícios aparentemente desprezíveis ou como Freud ao identificar atos falhos inconscientes, os recursos cognitivos para a prática científica e para a solução de mistérios transbordam da disciplina e ascese do método científico. Entram neles erudição, pormenores geralmente negligenciados, detalhes marginais e únicos, livres da codificação escrita. São elementos subtraídos do controle da consciência; vêm da experiência e dão oportunidade para a intuição e a adivinhação. São pistas infinitesimais que, como nos sonhos, permitem captar uma realidade mais profunda, de outra forma inatingível (Ginzburg, 1989).

Realidade esta que foi sendo excluída no modelo de ciência galileana pautada por rupturas e cisões no sujeito e no mundo, que levam ao desprezo de singularidades e à valorização de regularidades quantificáveis. Noções de sujeito e de realidade que estabelecem modos lícitos de conhecer e aspectos do mundo legítimos para este conhecimento ancorados em brutais processos de exclusão
. Mas em Sleepy Hollow, tanto a objetividade como a subjetividade do detetive foram embaralhadas, enfraquecendo os rigores purificadores da ciência. Vale lembrar que, na luta contra o cavaleiro sem cabeça, o livro de encantamentos oferecido por Katrina e que estava “guardado perto do coração” o protegeu de ser ferido. Foi, pois, exatamente essa mistura entre mundo natural e sobrenatural, realidade material e espiritual, consciência e inconsciência, vivos e mortos que palmilhou seu caminho para a resolução dos terríveis assassinatos.
Enfim, o retorno a Nova York é emblemático: a paisagem clara e iluminada da estrada e a apresentação da cidade a Katrina por Crane mostram que os tempos de perigos e de mistérios ficaram para trás: os demônios foram esconjurados e a natureza está pacificada. O primeiro dia do ano do século XIX é também a promessa de uma nova era, agora mais razoável.
Epílogo
Como nos ensinou Marc Ferro (1976) acerca do valor documental dos filmes, o filme vale pelo que testemunha. Ao reunir diferentes dimensões das tensões presentes na Revolução Científica do século XVII, o filme mostra o enfrentamento e a negociação entre concepções de mundo vinculadas a diferentes formas culturais. A trama apresenta os atributos do método e da epistemologia da ciência, como o conhecimento sistemático e objetivo, apoiado na observação dos fatos e na verificação de hipóteses; mostra também os esforços sistemáticos do cientista para superação das aparências ilusórias da realidade em busca da sua real essência. Porém, o desenvolvimento e instalação da ciência moderna como novo mapa do mundo se faz num contexto ainda povoado de concepções mágicas e religiosas, com conseqüências para a vida dos personagens. Aspectos coletivos e individuais, sensibilidades, traumas, gênero, interesses econômicos, estrutura de poder, cultura etc. ganham uma dimensão histórica própria e a experiência de Crane em Sleepy Hollow condensa esse processo. Por outro lado, a sua volta vitoriosa a Nova York representa a institucionalização da cultura científica.
O senso comum da história da ciência concebe a Revolução Científica de duas maneiras: como um processo corretivo e cumulativo de aquisição de conhecimentos em direção à verdade ou como uma sucessão de revoluções que levam à ruptura de paradigmas incomensuráveis entre si. Em ambos estão pressupostas visões de mundo contrastantes: magia e ciência, religião e razão. Porém, as verdades mostram-se impermanentes e as rupturas nem sempre são nítidas como gostaria uma crônica da ciência. A prática da ciência tem ambigüidades, inenarráveis nos bem comportados manuais de metodologia científica que precisam ser consideradas contra o risco da hegemonia do pensamento único.

O filme mostra algumas dessas ambigüidades. Chama a atenção o fato de que a solução dos misteriosos assassinatos passa pela aceitação de realidades improváveis para o universo científico, como a existência do fantasma do cavaleiro que volta do mundo dos mortos. Além disso, o controle e manipulação do terrível cavaleiro só poderia se dar por alguém que se sente livre dos temores bíblicos: uma mulher. Embora procurando manter-se preso a procedimentos estritamente racionais e materialistas Crane foi se curvando às evidências de um outro universo, o encantado, que Sleepy Hollow lhe impunha mas que também estava dentro dele, nas suas memórias de infância. Ele teve mesmo que endossar a lenda para completar o seu quebra-cabeça. Essa mistura de fontes de conhecimento na decifração dos misteriosos assassinatos mostra a concorrência de diferentes estados de mente na construção da realidade e humaniza a prática científica contra o risco de onisciência do cientista.  

Aliás, a arrogância do detetive, seguro dos seus procedimentos racionais e objetivos contra feitiços e crendices dos moradores de Sleepy Hollow, é desafiada pelo menino Masbath que o alerta, vaticinando sobre o futuro da ciência: “Você está enfeitiçado pela razão!”.


Mas fica um aviso: quando o cavaleiro sem cabeça carrega consigo a Sra. Van Tassel para a Árvore dos Mortos, a mão da maldosa madrasta permanece fora, sinalizando que resta uma fresta aberta entre os mundos dos vivos e dos mortos por onde podem escapar os velhos fantasmas...
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� O caráter antecipatório desta cena me foi observado por Paulo Ricardo Higassiaraguti Rocha, aluno do curso de Educação Física, UNESP – Rio Claro, durante debate sobre o filme na disciplina Métodos e Técnicas de Pesquisa, no segundo semestre de 2010.


� Trata-se de um instrumento de tortura e execução, inventado no século XVIII, no formato de um ataúde, com cravos de ferro no seu interior que perfuram a carne do aprisionado levando-o à morte por sangramento.


� Diferentemente das explicações de Durkheim (1988) sobre a magia como uma prática que não congregaria as pessoas e não favoreceria a formação de um grupo, o filme mostra que a transmissão e o compartilhamento dos saberes mágicos entre as mulheres resultam em consenso e cumplicidade propiciadores de solidariedade social.


� Na doutrina das qualidades primárias e secundárias, “Galileu faz claramente a distinção entre o que no mundo é absoluto, objetivo, imutável e matemático e o que é relativo, subjetivo, flutuante e sensorial. O primeiro é o reino do conhecimento, divino e humano; o último é o reino da opinião e da ilusão.” (Burtt, 1983, p. 67) Esse pressuposto tem como conseqüência a segregação do observador concreto e empírico, das suas experiências subjetivas. Esse ceticismo em relação ao particular abre-se para o universal, pois afirma que o conhecimento deveria apoiar-se em um atributo que fosse comum a todos os homens: a razão.


� “Têm-se, então, o sujeito genérico, alçado de suas particularidades e, portanto, onisciente, que se debruça sobre um mundo composto de qualidades matematizáveis e, desta relação, resulta o conhecimento objetivo e universal”. (Albuquerque, 2003, p. 14).





